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  Eu não sou eu nem sou o outro,
Sou qualquer coisa de intermédio:
Pilar da ponte de tédio
Que vai de mim para o Outro.


  Mário de Sá-Carneiro


  Ao meu neto Pedro.


  Introdução


  O que faz andar o barco não é a vela enfunada,


  mas o vento que não se vê.


  Platão1


  Há uma expressão popular que diz que a voz do povo é a voz de Deus. Muito da sabedoria popular e até mesmo secular2 está contido nos ditados populares. Trata-se de um saber sobre o comportamento humano e seus desígnios com base no senso comum, que herdamos dos nossos antepassados e que muito nos ensina sobre a psicologia humana.


  Muitos ditados vêm de muito tempo atrás, quando a transmissão do conhecimento e da cultura se dava de maneira oral. Em seu formato curto e compacto, os ditados descrevem tanto os comportamentos quanto as suas consequências. Para bom entendedor, meia palavra basta. Os ditados, adágios, provérbios e ditos são princípios e máximas cuja intensão é ensinar o que o ser humano vem aprendendo com a experiência ao longo dos anos. É um resumo de parte da História do homem, em toda sua humanidade.


  A maioria dos provérbios abrange aforismos de origem desconhecida, outros não. Alguns sofreram modificações com o tempo, como quem não tem cão caça com gato, que originariamente era quem não tem cão caça como gato. Outro exemplo é quem tem boca vai a Roma, cujo primórdio era quem tem boca vaia Roma.


  O presente livro não tem como objetivo traduzir literalmente o sentido do ditado, nem explicar suas raízes históricas, mas, sim, correlacionar as expressões populares com o atual conhecimento advindo da ciência moderna da Psicologia. Os ditos são sabedorias psicológicas da natureza humana e do seu convívio social.


  Particularmente, utilizo-me bastante dos ditados e adágios, assim como metáforas, versos e figuras de linguagem, no meu dia a dia como psicólogo clínico como forma de manejo de intervenção sobre o discurso/material do cliente, dando, assim, maior ênfase e compreensão associativa às minhas confrontações, clarificações e interpretações. Ao longo de mais de 30 anos como profissional (psicoterapeuta e professor universitário de Psicologia), tenho constatado e conferido a força dos ditos populares quando utilizados nas abordagens terapêuticas. Quem não arrisca, não petisca.


  Como a finalidade aqui é falar de Psicologia por meio dos ditados e ditos, utilizarei uma linguagem próxima à popular, evitando o linguajar e as locuções herméticas da academia e da ciência, cujo palavreado, muitas vezes emperiquitado,3 tende a se restringir a guetos e pequenos grupos de pessoas “entendidas” e “instruídas” no dialeto científico de sua área específica (nem tudo que reluz é ouro). Isso, por sua vez, não implica um texto raso e/ou superficial, afinal não vamos confundir simplicidade com simplismo. O psiquismo é complexo e seus fenômenos percorrem inúmeros trajetos labirínticos, em um emaranhado de variáveis que vai do biológico até o psicossocial.


  Às vezes me pego pensando que se Freud, por exemplo, tivesse nascido no Brasil, mais precisamente no Nordeste, não estaríamos falando de divã, mas sim de rede, assim como inconsciente seria brenha psíquica, mãe seria mainha e pai seria painho. Não acredito que isso mudaria a importância e o significado das descobertas e ideias freudianas. Já dizia o dramaturgo inglês William Shakespeare (1564-1616) em sua peça Romeu e Julieta: se a rosa tivesse outro nome, ainda assim teria o mesmo perfume. Afinal o hábito não faz o monge.4


  Cada capítulo tem sua temática distinta, associada ao ditado que lhe encabeça. No decorrer de cada texto, outros ditos também correlatados serão empregados, ficando ao final do livro a lista de todos os ditados utilizados nesta obra, que é um verdadeiro diálogo entre o conhecimento científico sobre a mente (psiquismo) humana e a sabedoria do senso comum que se encontra nas expressões populares. Um diálogo que busca interseção e confluência, pois, no fim das contas, quem procura acha.


  Vamos, pois, escutar o saber do povão e aprender com ele a melhor entender essa coisa fascinante e misteriosa que é a alma humana. Afinal, até as paredes têm ouvido.


  O sábio das coisas simples


  olhou em torno e disse:


  não há profundidade


  sem superfície.


  Luís Veiga Leitão5
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  1 Filósofo grego (428/427 a.C.-348/347 a.C.).


  2 Por exemplo, o ditado antes só do que mal acompanhado data do século XIV na Espanha.


  3 Expressão popular nordestina para algo arrumado em demasia, cheio de enfeites.


  4 Ditado que significa que não devemos julgar os outros pela aparência. Hábito, nesse caso, representa vestimenta normalmente usada pelos monges.


  5 Poeta português (1912-1987).


  Cada cabeça uma sentença


  A carne é cinza, a alma é chama.


  Victor Hugo1


  A mente humana


  Disse o poeta português Fernando Pessoa (1886-1935) que quem tem alma não tem calma. E o que é a alma humana, que também chamamos de mente humana? O romancista norte-americano e Nobel de Literatura de 1978 Isaac Singer certa vez declarou que existe um enorme tesouro bem dentro do nosso crânio, e isso é verdade para cada um de nós. Este pequeno tesouro tem grandes poderes, e eu diria que até agora apenas aprendemos uma muito, muito pequena parte, daquilo que pode fazer.


  Sim, é fascinante estudar e tentar compreender a complexa funcionalidade da mente humana e suas dinâmicas. A caixa preta, de que tanto falavam os psicólogos no século XIX e início do século XX. O que nos habita por dentro e que nos é tão íntimo é, ao mesmo tempo, um grande mistério ainda a ser mais bem desvendado. O decifra-me ou te devoro da Esfinge de Tebas é um desafio a ser mais bem e profundamente explicado. Sabemos que a resposta ao enigma da Esfinge é o homem, mas ainda pouco desvelado no sentido de quem é o homem em seu interior.


  Na mente humana aloja-se o homem enquanto pessoa e consciência de si e do seu eu. Porém, a mente humana é mais do que somente o homem. Ele brota dela, todavia continuamos a ser um tanto analfabetos da geologia psicológica em que habitamos como seres humanos.


  O psiquismo humano nos faz humanos. Ele nos diferencia dos outros animais. Por isso existe um ditado popular que diz que o que é do homem, o bicho não come. É desse terreno psíquico que nascem nossos pensamentos, sentimentos, crenças, fantasias, desejos, sonhos e comportamentos. O que nos move, o que em nós é chama e nos mantém vivos, é o que se denomina de alma humana.


  A mente é um conjunto de fenômenos e processos psíquicos, muitas vezes labirínticos e intrincados. É como se fosse uma energia gerada pelo cérebro, que nos move o corpo a partir de seus impulsos, pulsões e emoções.


  Podemos comparar o psiquismo a uma enorme floresta pouco explorada. Quanto mais adentrarmos essa floresta, mais chances teremos de nos deparar com uma fauna e flora inusitadas. E, como qualquer pioneiro explorador e buliçoso,2 vamos dando nome e tentando conhecer o funcionamento e a biologia psíquica dos fenômenos inseridos nas brenhas3 do psiquismo.


  Conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo, estava escrito no portal do Oráculo de Delfos na Grécia Antiga. Precisamos, pois, nos conhecer, ainda mais do que pensamos que nos conhecemos.


  A alma humana tem ela própria seus segredos, os quais, inclusive, esconde de si mesma, como uma butija.4 Como bem entendeu o neurologista e psicanalista austríaco Sigmund Freud (1856-1939), não somos apenas o que pensamos ser. Somos mais: somos também o que lembramos e aquilo que nos esquecemos. Freud estava certo, mas também estava certo o dramaturgo inglês William Shakespeare, quando afirmou que nós somos feitos da mesma matéria de que são feitos os sonhos.


  O que mais nos fascina no ser humano é que cada um é diferente do outro. Embora nossa estrutura psíquica seja semelhante, a arquitetura de cada um é singular. Assim como, biblicamente, o homem é feito da argila do solo, psicologicamente, somos feitos a partir de uma espécie de massa de modelar (alma/mente) que a vida, as experiências e o contexto sociocultural e ambiental forjaram de formas diferentes (pessoa/indivíduo/personalidade), embora iguais enquanto humanos. Afinal, cada leitão em sua teta, e cada louco com sua mania.


  A mente realmente firme, verdadeira,


  é a que pode abarcar tanto as coisas grandes como as pequenas.


  Samuel Johnson5
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  1 Escritor francês (1802-1885).


  2 Aquele que mexe em tudo.


  3 Brenha significa “lugar distante e de difícil acesso”.


  4 Termo usado no Nordeste para designar uma pequeno reservatório no qual se guarda um tesouro escondido.


  5 Escritor inglês (1709-1784).


  A pressa é inimiga da perfeição


  O raciocínio e a pressa não se dão bem.


  Sófocles1


  Id e Ego


  Eis um ditado popular que comunga com outros, como devagar se vai longe, o apressado come cru, angu de um dia não engorda porco, quem vai com muita sede ao pote quebra o pote, a pressa só é útil para apanhar moscas. Todos falam que o imediatismo e a impulsividade comprometem o resultado final.


  Do ponto de vista do desejo humano, este quer atingir sua realização da forma mais rápida possível. Acontece que, se fôssemos regidos apenas pelo imperativo do desejo, o possível seria desconsiderado. O desejo é, por excelência, uma pulsão que nos impele ao urgente. Quem deseja, anseia. Quem anseia, tem ânsia. Quem tem ânsia, tem sofreguidão. E quem tem sofreguidão, tem pressa e avidez. O desejo é avexado.2


  A realidade nem sempre se apresenta como gratificação dos nossos desejos. Podemos até desejar tudo, mas não podemos satisfazer todos os nossos desejos. Alguns serão totalmente realizados, outros apenas parcialmente, outros deverão ser adiados e ainda há aqueles que nunca serão consumados. Uma pessoa pode desejar ir a Marte, mas isso não significa que ela possa realmente realizar essa vontade, pelo menos não até hoje. No futuro, quem sabe? O futuro a Deus pertence.


  O desejo é uma força psicológica propulsora, isto é, que nos movimenta, nos faz procurar algo. Nesse sentido, desejo é impulso. Sigmund Freud entendia a mente humana de maneira tripartite, ou seja, em espécie de três instâncias ou estruturas psíquicas que muitas vezes vivem em conflito entre si. A cada uma deu um nome: Id, Ego e Superego.


  O Id, para a psicanálise freudiana, é a estrutura mais primal ou primitiva do psiquismo. Chegamos ao mundo com ele. Nossa psiquê é puro Id nos momentos iniciais da vida extrauterina. O Id é a fonte originária da energia psíquica.3 Nessa perspectiva, o Id é constituído por pulsões, instintos e impulsos.


  Já o Ego é a parte da mente que lida com o mundo externo e a realidade. Segundo Freud, o Ego não é uma estrutura presente no neonato (recém-nascido), porém vai evoluindo com o próprio desenvolvimento do bebê e da criança. Cabe à estrutura egoica modular e regular os impulsos provenientes do Id, adequando-os ao ambiente e às condições da própria realidade presente.


  Quanto ao Superego, essa estrutura vai se formando fundamentalmente a partir das introjeções e internalizações que faz a mente em contato com os valores recebidos dos pais e da sociedade. É o que poderíamos chamar de parte moral do psiquismo humano.


  Expliquemos melhor. Ao nascermos, o psiquismo é puro impulso e pulsões, isto é, é puro Id, que é a instância inata da psiquê. Não há leitura de ambiente externo ou de realidade, funcionando no que Freud denominou de Princípio do Prazer (a energia psíquica é solta na buraqueira4). As pulsões do Id demandam imediata satisfação ou, em outras palavras, a mente em estado primitivo, regida pelo Princípio do Prazer, busca saciar seus desejos ou pulsões (alcançando, com isso, gratificação e prazer) e evita o desprazer, ou seja, se afasta de qualquer evento que lhe cause insatisfação. Como disse Freud, o princípio do prazer é próprio do modo de funcionamento primário do aparelho psíquico.


  A mente lactente e rudimentar de um bebê busca cegamente atender ao Princípio do Prazer em seu estado primário bruto. O psiquismo, ainda totalmente dominado pelo Id, não tem noção de tempo ou limite, pois ainda não há um Ego formado. Este, por sua vez, quando se organiza psiquicamente, é, de forma contrária ao Id, regido pelo Princípio de Realidade, termo utilizado para expressar a mente mais amadurecida, que é capaz de lidar com o mundo real e, consequentemente, adiar gratificações ou impedir determinados impulsos danosos e perigosos. A mente passa, portanto, por uma espécie de desdobramento, dividindo-se em uma parte que quer externalizar os impulsos e as pulsões e outra que intermedeia tais impulsos podem ou não ser agidos no mundo externo, afinal mais vale um pássaro na mão do que dois voando. Graças ao Princípio de Realidade, o ser humano pode, então, sobreviver sem depender de um terceiro que lhe impeça de se prejudicar ou se machucar, por exemplo. Em outras palavras, mais precisamente em nordestinês, o Ego tem que segurar o rojão,5 que é a besta-fera6 da gota serena7 do Id.


  Essa relação entre a parte da mente que funciona pelo Princípio do Prazer (Id) e a parte da mente que funciona pelo Princípio de Realidade é mote de uma alegoria descrita por Freud que compara a alma humana a um cavalo montado por um cavaleiro. O cavalo é maior e mais forte que o cavaleiro, mas o cavaleiro, porque sabe montar e segurar as rédeas, leva o cavalo para onde quiser. Contudo, se o cavaleiro não sabe montar o cavalo ou, se por alguma razão, afrouxa as rédeas, quem o leva é o cavalo, e o cavalo pode levar o cavaleiro para lugares aonde ele não quer ir, inclusive até mesmo derrubá-lo. Nessa metáfora, quem representa o cavalo é o Id, e quem representa o cavaleiro é o Ego. Para melhor se conduzir na vida, cabe ao Ego saber conduzir o cavalo. Quando o Ego é fraco ou frágil (chocho8 ou desmilinguido9), o Id emburaca10 com tudo. Se quem vai pra chuva vai pra se molhar, cabe ao Ego ponderar se vale a pena sair brincando na chuva, correndo o risco de ficar gripado, com bronquite ou pegar uma pneumonia.


  Voltando ao ditado popular a pressa é inimiga da perfeição, quando o indivíduo age por impulso, imediatismo e açodamento, geralmente comete falhas e erros evitáveis, principalmente porque a maioria dos erros que se cometem por afobação, avidez, impaciência ou voracidade resulta de decisões apressadas, sem a devida ponderação e serenidade. É quando tendemos a colocar a carroça na frente dos bois.11 O que se faz de maneira apressada, portanto, corre o risco de não sair bem feito. Afinal, de passinho a passinho se faz muito caminho.


  Atribui-se ao Imperador romano Augusto, no século I a.C., a expressão latina festina lente, que significa “pressa lenta”. Esse sábio conselho representa que devemos procurar fazer as coisas da maneira mais rápida possível, mas não apressadamente, pois, quem à pressa se casa com vagar se arrepende.


  Outra analogia que se pode fazer é com a história infantil Os três porquinhos. Conta-se que três porquinhos viviam em uma floresta e cada um deles decidiu construir sua própria casa. Os dois porquinhos mais novos, ansiosos para brincar, constroem suas casas muito rapidamente, um usando palha e o outro utilizando madeira. Contudo, o terceiro porquinho, mais maduro que os demais, decide edificar sua casa em alvenaria, tijolo por tijolo, mesmo que isso levasse mais tempo. Quando, certo dia, o lobo mau aparece, cada porquinho busca se refugiar em sua casa. Acontece que o lobo, com um e dois sopros, consegue derrubar as casinhas confeccionadas apressadamente, ou seja, as casas de palha e de madeira. Então os dois porquinhos, desprotegidos, buscam guarida na casa de alvenaria do terceiro porquinho, cuja solidez o lobo não consegue demolir nem mesmo com seu mais forte sopro. Moral da história? É necessário esforço, sacrifício e tempo para se conseguir êxito e sucesso. Ansiedade, imediatismo, desespero e precipitação são inimigos das coisas bem feitas e duráveis. Não adianta enfiar o pé,12 nem é saudável, afinal de contas, de grão em grão a galinha enche o papo, assim como a pressa é madrinha do arrependimento.
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